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Reflexões Pastorais sobre 

as Festas Religiosas 
Com a chegada do Verão 

multiplicam- e, um pouco 
por todo o lado, as Fe ta 
religio a em honra do di
ver os anto da devoção 
popular ou de No a enho
ra. A prop6 ito, convém re
flectir um pouco sobre o en
tido de ta fe tas e obre o 
modo como devem er vivi
das. 

Tratando- e de fe tas reli
gio as, há que con iderar em 
primeiro lugar a dirnen ão 
religio a. Trata- e de home
nagear alguém que, pelo 
modo como viveu a sua fé 
cri tã, merece er tido como 
exemplo do cri tã . Daí que 
toda a parte dita "religio a" 
das fe ta - a eucari tia, a 
proci ão,ocumprimentode 
prome as e outra prática 
de devoção - deva er cuida
da de um modo muito parti
cular. Infelizmente, em mui
to carn , e te é o a pecto da 
festa com que a ComL ão 
organizadora meno , e preo
cupa. 

Mas há também a dimen
ão mai propriamente "po-

pular": a fe tas ão e paço 
de encontro, convívio, ale
gria... egundo o co turne 
de cada local e com a coisa 
novas que opa ar do tempo 
vai introduzindo no hábil 
populare . Infelizmente, o 
que e verifica, não raras ve
ze , é que e e quecem a 
tradiçõe seculares, para e 
introduziremdivertimento e 
actuaçõe de "arti ta " de 
go to muito duvido o, ao 
ponto de quase se perder com
pletamente o valore cris
tã que a fe ta deveria cele
brar. 

Diante di to, e tendo em 
conta que, tratando- ede fe -
ta paroquiai , ão fe ta da 
Igreja, importa conhecer a 
orientaçõe exi tente na nos-
ª dioce e a re peito de ta 

que tãP E o que no dizem 
o no so. bi po ?Queasfe -
ta , ão um bem comum e 
-devem er vi tas como tal 
pelo organizadore , e não 
apena como exercício de 
vaidade pe oai ; que "as 
comi õe promotoras de
vem er formada por cri -

ler na página 3 

Bimestral -AS ''VILAS CHAS'' 
PORTUGUESAS 

Por Manuel Albino Penteado Neiva 

(Cont. Número anterior) 

7-VILA CHÃ 
- Freguesia do concelho 

de Vila do Conde, Distrito do 
Porto. 

OseuOragoéS. Mamede. 
É um dos principais cen

tros piscatórios do concelho 
de Vila do Conde, sendo bas
tante tradicional a recolha 
das algas marinhas - o 
sargaço e o pilado. Esta ac
tividade é exercida, princi
palmente, por mulheres. 

(Consultar: Sally Cole- Mu
lheres da praia ... , Lisboa, 
1994) 

8 - VILA CHÃ DA 
BRACIOSA 

- Freguesia do concelho 
de Miranda do Douro. 

O seu padroeiro é S. Cris
tovão. 

É uma freguesia anterior 
ao século XII e na sua proxi
midade existem os castros 
de Picote e Sendim. 

Cont. na pág. 2 

RONDA DEVllA CHÃ .•. 
ler na página 3 -CELEBRACAO , 

DO CRISMA 
ler na página 4 

ESPOSENDE COMEMOROU 
O "DIA DO IDOSO" 

ler na página 6 
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AS ''VILAS CHAS'' 
PORTUGUESAS 

Cont. da r pág. ---

Em 1768 era Abadia do 
Padroado Real. 

(Consultar: A. Fonseca -
Monografia de Miranda do 
Douro, Lisboa, 1943) 

9 - VILA CHÃ DE 
OURIQUE 

- Freguesia do concelho 
do Cartaxo , Distrito de 
Santarém. 

O seu Padroeiro é Nosso 
Senhor dos Aflitos. 

(Consultar: Pedro Wen
ceslau Brito Aranha - Esbo
ços e Recordações, Lisboa, 
1875) 

10 -VILA CHÃ DE 
POIARES 

- Pertence ao . concelho 
de Poiares, e esta é a sua 
primitiva designação. Hoje é 
de S. Miguel. 

Em 1768 era da Apresen
tação da Universidade de 
Coimbra. 

(Consultar:TaboaGeográ
fico - Estatística Luzitana ... 

por um Flaviense, 1839) 

11 - VILA CHÃ DE SÃO 
ROQUE 

- Freguesia do concelho 
de Oliveira de Azem~is, Dis
trito de Aveiro. 

O seu Padroeiro é S. 
Pedro, embora haja quem 
defenda que o primitivo 
orago seria São Roque. 

(Consultar: Enciclopédia 
Luso Brasileira) 

12 -VILA CHÃ 
DO MARÃO 

- Freguesia do concelho 
de Amarante, Distrito do 
Porto. 

O seu Orago é S.to Este
vãó. 

A sua História remonta ao 
período anterior à Nacionali
dade. Possui alguns vestígi
os arqueológicos, nomeada
mente dolmens e castres. 

(Consultar: Antonio Sam
paio de Andrade - Dicionário 
Corográfico de Portugal Con
temporâneo, Porto, 1944) 

PELA NOSSA ESCOLA DO 
# 

12 C.E.B. • VILA CHA 
No passado dia 31 de Maio, 

realizou-se o já tradicional pa -
seio anual da nossa Escola. De -
ta vez o itinerário foi o eguinte: 
Vila Chã-Amarante- Vila Real 
- Chaves - Braga - Vila Chã. 

Tudo correu normalmente e 
da melhor forma pos fvel. 

No dia 27 p.f., de manhã, re
alizar- e-á uma vi ita de estudo 
ao Castro de S. Lourenço, com 
a participação de todos os alu
nos da no sa Escola. 

No dia 28 p.f. será afesta de 
encerramento do ano lectivo 
1995/96. 

Durante o ano lectivo que 
agora termina, foram realizadas 
as seguinte actividades extra
curriculares: 

- Magusto 
- Festa de Natal 
- Vi ita de estudo ao . ervi-

ços ociai de Esposende 
- Dia do Pai 
- Dia da Arvore 

- Festa da Páscoa - Comu-
nhão Pascal 

- Dia da Mãe 
- Passeio Escolar Anual 
- Vi ita ao Castro de S. Lou-

renço 
- Encerramento de Activida

des 

O Conselho Escolar fez um 
balanço positivo de todas as 
actividades e apresenta votos de 
boas férias a todo o pais e 
alunos desta Escola. 

Após 24 anos de bom e efec
tivo erviço prestado na no -
sa Escola vai exercer as suas 
funções docentes na Escola 
do 1° C.E.B. de Esposende a 
Professora D. Maria 
Fernanda Pinheiro Gomes 
dos Santos. 

O Conselho Escolar de Vila 
Chã deseja-lhe os maiores êxi
tos na sua nova Escola 

A Directora 
Maria de Fátima Silva Costa 

PREPARAHOO O AOVEHTO 
00 AHO ZOOO - FÊ)TÃ PASCAL 1998 

Depois de ter realizado, 
com o sucesso que todos 
puderam testemunhar - e 
foram milhares as pessoas 
que o fizeram - a Procissão 
de Passos e Festa Pascal 
de 1996, em Março passa
do, a Escola Básica Integra
da de Forjães pretende re
petir, em 1998, esta iniciati
va que já se estende para 
além da própria comunida
de escolar. Na verdade, as 
freguesias da área escolar 
vêm sendo cada vez mais 
envolvidas participando em 
grande número e das mais 
diversas formas. Para 1998, 

prevê-se que esta participa
ção possa ser ainda maior, 
envolvendo, além das paró
quias da área escolar, todo o 
arciprestado de Esposende. 

A escolha de 1998 para a 
repetição desta manifesta
ção cultural e de fé cristã 
para o Jubileu do Ano 2000, 
que toda a Igreja católica, e 
não s0, se prepara para ce
lebrar em ambiente de ale
gria e de esperança, face ao 
novo milénio. Numa época 
marcada por tantas incerte
zas e em que proliferam os 
vendedores de desgraças, 

importa dar este sentido de 
festa e de esperança aos 
tempos que vivemos. A Fes
ta Pascal é, neste contexto, 
uma iniciativa oportuna, não 
apenas como manifestação 
de fé popular, mas também 
como sinal de que as raízes 
culturais e históricas do povo 
português se compreendem 
plenamente quando vistas à 
luz da fé que animava os 
nesses antepassados. 

Naturalmente, uma iniciati
va deste género implica sem
pre incómodos para muita 
gente, particularmente para 

os automobilistas que se 
vêm impedidos, por largas 
horas, de utilizar a estrada 
Barcelos - Viana. Por esse 
motivo, e tendo em vista mi
norar a ''via-sacra" que esta 
interrupção da referida es
trada implica, a organização 
terá o cuidado de, à seme
lhança do que fez este ano, 
solicitar a presença da GNR 
para indicar aos automobi
listas as diversas alternati
vas que se lhes oferecem e 
anunciar antecipadamente 
nos órgãos de Comunica
ção Social a data desta rea
lização. 



FESTA EM HONRA -DES.JOAO 
DE 16 A 23, NOVENA DE S. JOÃO 

Dia 21 - às 22 hora - Marcha · 
Populare 

Dia 22 - ardinhada 
-Convívio Musical 

Dia 23 - 11 horas - Mi a Solene 
em Honra do Padroeiro 

- 14.30 - ermão eguindo- e a 
Procis ão 

- ~ctuação da Ronda de Vila Chã 
- 22 horas -Conjunto - "Agrupa-

mento Convívio" 
Encerrando a Fe ta de Sº João 

com Fogo de Artificio 
Agradecimento da Comi ão de 

Fe tas de 1996: 
Mário Jorge Barbo a Pire 
Rui Pedro Couto á 
Alvaro Miguel Coutinho Roç 
Fernando Joaquim F. Brás. 

Reflexões Pastorais sobre 
as Festas Religiosas 

cont. dar pág. ----
a fe ta e que "havendo aldos, 

tão convicto ", capaze de entreguem-se à Igreja, na pes
cumprir as norma da Igreja e oa do Pároco ou da 
de trabalhar de "harmonia com Fabriqueira, para erem apli
o pároco, por quem devem ser 
aprovadas e nomeadas"; que 
a programação da fe tas deve 
er feita "de acordo com o 

pároco"; que a fe tas religio-
as requerem uma licença da 

Cúria dioce ana; que a Eu a
ri tia deve ter um "lugar de 
relevo" nas fe tas religiosa : 
que"odinhciroda prome a 
é agrado. Salva a intenção 
manife tada pelos oferente ", 
deve er de tinado à "promo
ção do culto e conservação do 
lugar e con ervação do lugar 
agrado, à evangelização, 

cateque e e caridade, de acor
do com o Pároco"; que os exa
gero ga tos, motivado por 
bairri mo ou vaidade são 
"acto de 
irre pon abilidade "; que e 
deve pre tar contas ao Pároco 
do dinheiros recolhido para 

cado a bem do culto e da 
comunidade cristã"; e que 
quem assim não proceder, 
"onera gravemente a sua cons
ciência". 

Como e vê, a normas da 
Igreja não ão muitas nem exa
geradas. Nelas se reflecte o 
bom en o e a prudência com 
que a Igreja trata destas ques
tõe , cuidando para que as fe -
tas ejarntempodealegriapara 
todo e e paço de 
evangelização, e para que não 
e pre tem a abu o de ne

nhum tipo. Cumprir estas nor
mas é contribuir para a paz na 
comunidades cri tãs, tantas 
vezes dilaceradas por 
que tiúnculas que, caso hou
ve e um mínimo de bom en-
o e se re peita e a lei da 

Igreja, nunca teriam lugar. 

1 
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RONDA DE VILA CHÃ ... 
UMA MEMÓRIA 

PRESENTE E PASSADA ... 

confiança. 

~ J Depois de uma pri
~ meira actuação algo Jl -nervosa, mas compre

ensível em Cabreiros, 
a Ronda fez mais três 
actuações, onde se ve
rificou um crecendo 
ritmado de à vontade e 

Fazemos votos para que se aprenda a cultivar 
progressivamente a união e o espírito de sacríficio. 
Tente-se abdicar do nosso ego tendencionalmente 
comodista, em prol do grupo. 

Entregai algum do vosso tempo de boa vontade e 
a recompensa virá mais tarde. Sobretudo ter bem 
presente que cada vez que tomais uma atitude 
egoíta colocais em cheque 50 pessoas. Pondere
se a rigor. 

Tenhamos orgulho naquilo que fazemos, mas 
sem exagerar senão tomamo-nos ridiculos. 

Quem não conhece o Sr. (Tio para mim) Ramiro 
Fernandes? Falem com ele! Gastem (não perder) 
dez minutos do vosso tempo, e desvie-se a conver
sa para a Ronda e reparem no sorriso de canto a 
canto, e a seguir em voz pausada ouça-se com 
prazer o relato das peripécias de 40, 50 anos atrás. 
Sente-se o orgulho estampado no rosto e o apreço 
pelo rigor disciplinar. 

E como da praxe a história termina "antigamente" 
é que era ... 

São estes memoráveis feitos que nos enchem o 
peito e nos dão garantias de futuro. 

E por último, por uma questão de Justiça não 
podemos deixar de agradecer às pessoas que têm 
colaborado connosco. 

Os nossos sinceros agradecimentos ao David 
Pires. Sabiam que nos afereceu todos os utensílios 
de trabalho? Pois assim foi aos professores Carlos 
e Nelita a exercerfunções na escola de S. Pedro de 
Alvito, pela excelente recepção com que fomos 
mimados em Alvito; e ainda à jovem comissão de 
Festas em Honra de S. joão, pela paciência e 
compreensão demonstrada. Homens com letras 
grandes! 
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CELEBRACAO DO CRISMA , 
UM DESAFIO AOS JOVENS 

Em muitas co.munidades cri lãs tornou-se já prática habitual a 
celebração quase anual do acramento da Confirmação ou Crisma, 
apó dez ano de Catequese. 

Sem dúvida que se trata de um enriquecimento espiritual desde 
que o joven assmnam com a consciência o compromisso deste 
sacramento. 

Como ediznoCatecismodalgrejaCatólica(l316)aConfimia
ção "dá Espírito Santo para tornar mais firme o laço que nos prende 
à Igreja, para nos associar mais à sua missão e a ajudar-no a dar 
testemunho da fé cristã pela palavra acompanhada de obras". 

Deste modo o jovem crismado deve tornar-se um autêntico 
militante de Jesus Cristo e da Sua Igreja, vivendo inserido nas 
obras e movimentos da comunidade a que pertence. Isso exige que 
o Cri ma não seja uma imples meta (final) mas uma etapa de urna 
caminhada que jamais terá fim. O Cri ma seria assumido, torna-se, 
afinal, um autêntico desafio ao jovens çri tão que ajudarão a criar 
uma Igreja com face jovem. Foi aquilo para que apontou João 
Paulo II na sua mensagem para a última Jornada Mundial da 
Oração pelas Vocaçõe . Na opinião do Papa é urgente "uma Igreja 
de jovens para jovens", uma Igreja para o joven , que saiba falar 
ao seu coração e aquecê-lo, consolá-lo e entu iasmá-lo com a 
alegria do Evangelho e a força da Eucarí tia; uma Igreja que saiba 
acolher e tomar- e convite para quem procura um objectivo que 
empenhe toda a exi tência; uma Igreja que não tema pedir muito; 
que não tenha medo de pedir ao joven a fadiga de uma nobre e 
autêntica aventura, como é a do caminho evangélico". 

Um desafio à Igreja que orno e ao joven cri tão que temo . 
Apó concluir o 10" ano de catequese, 6, apenas 6, joven 

receberam o cri ma, em 5 de Maio /96, por Abílio Ribas. 
Ei-lo: 

Carla AleJtandra Clemente Branco 
Rua da Liberdade nº 22 - Vila Chã - Espo ende 
Data de Nascim~nto - 10/ 11/80 
Data da Primeira Comunhão - l/l/88 
Data da Profi ão de Fé - 9/8/92 
Filiação - Manuel Dias Branco e Mª Amélia 

Pires Clemente Branco. 

Manuel Henrique Barbo a da Co ta 
Rua Nova - Vila Chã - E posende 
Data de Nascimento - 5151 O 
Data da Primeira Comunhão - l / l /88 
Data da Profis ão de Fé - 91 /92 
Filiação - Manuel Sá da Costa e Marina Brás 

Barbosa da Co ta 

Marta Ferreira da Silva Boaventura 
Rua do hreiro - Vila Chã - Esposende 
Data de Nascimento - 2612/80 
Data da Primeira Comunhão - l/l/88 
Data da Profi são de Fé - 9/8/92 
Fili~o -Anselmo Lopes Boaventura e Laurinda 

á Ferreira da Silva Boaventura. 

Rui Pedro Couto Sá 
Data de Nascimento - 17/8/80 
Data de Baptizado - 2819/80 
Data de Primeira Comunhão - l/l/88 
Data de Profissão de Fé - 9/8/92 
Filiação - Manuel da Silva Sá e Maria Lúcia 

Penteado Couto 

Mónica Susana Fernandes Boaventura 
Rua da Feiteira - Vila Chã - Esposende 
Data de Nascimento - 2319/80 
Data de Primeira Comunhão - l/l/88 
Data de Profissão de Fé - 9/8/92 
Filiação - Fernando Pires Boaventura e Aurora 

da Silva Fernandes. 

~-----~ 

Maria de Fátima Gonçalves dos Santos 
Travessa da Senra nº 6 - Vila Chã - Esposende 
Data de Nascimento - 1812/80 
Data de Baptizado - 15/8/80 
Data de Primeira Comunhão - l/l/88 
Data de Profissão de Fé - 9/8/92 
Filiação - João Barbosa dos antos e Mª do 

Sameiro Miranad Gonçalves dos Santos 

CATEQUESE 
A apresentação de Je u como amigo, c-0mo guia, como modelo 

ideal capaz de provocar admiração e arra tar à imitação, bem como 
a apresentação da sua men agem de molde a poder dar respo ta ao 
problemas fundamentais e também a apresentação do desígnio de 
amor de Cristo salvador, como encarnação do único amor verda
deiro com possibilidade de unir entre si os homens: todas estas 
"meta " poderá proporcionar a ba.c;e para uma autêntica educação 
na fé (Cpr. CT 38). Assim a catequese não pode ignorar o depósito 
da fé bem como os problemas concreto das crianças. Por is o, o 
catequistas reunindo-se, no passado dia 22 de Junho, fizeram o 
balanço do ano catequético. 

Ao longo do ano houve coi. a que correram bem e outras meno 
bem. É certo que catequi tas e crianças se esforçaram para que o 
resultado fos e melhor. ontudo, há sempre um problema: falta de 
e truturas materiais (salas, "material didáctico", ... ).Temo o que 
temo , ma.~ era bom apontar para o melhor para e poder dar às 
crianças, aos adole cente e joven uma autêntica educação na fé. 

Quanto ao aproveitamento das crianças é sati fatório. Por isso, 
no dia 18 de Ago to, dia da Fe ta da Senhora do, Emigrante , 
alguma crianças da no a comunidade farão a sua 1º omunhão 
e outras a Comunhão Solene. ontudo, são os pai a quem cabe o 
papel mais importante na educação cristã dos seus filho ·. 

Realizou-se no passado dia 16 de Junho o pas eio - convívio da 
catequese que teve como locais de passagem Vila Real, o Santuário 
de Nossa Senhora dos Remédio em Lamego, outro Santuário 
Mariano na Penha em Guimarãe , e muito outro locai . orreu 
tudo bem apesar de ser alguma hora.! de autocarro. 

O recinto sagrado da Igreja Paroquial engloba também o adro. 
Quando estiver concluído, o adro, irá realizar- e uma acção de 
formação para todas as criança da catequese. 
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JÁ VISITOU A TERRA DE JESUS? 
Para os muçulmanos é ponto de honra ir em peregrinação 

a Meca, ao menos, uma vez na vida. O mesmo deveríamos 
fazer nós, cristãos, relativamente à Terra Santa. Se ainda 
nunca a visitou , venha connosco de 24 a 31 de Julho numa 
viagem completa a todos os lugares por onde Jesus pas
sou, inclusivamente, durante a estadia no Egipto. 

Uma visita bem orientada à Terra Santa leva-nos a 
comtemplar melhor a vida de Jesus, ajuda-nos a rezar 
como Ele rezou e aloga os horizontes da nossa cultura . 

Vista panorâmica da Cidade Santa, com àrea do Templo 
em primeiro plano, dominada pelas Mesquitas EI Aqsa à 
esquerda e da Rocha à direita, onde antes se levantara o 
esplendoroso Templo de Jerusalém. 

PEREGRINAÇÃO AO EGIPTO, 
A ISRAEL, TERRA SANTA 
DE 24 A 31 DE JULHO/ 96 

Encontrar-se em Israel, o país onde Jesus viveu, é sempre 
um privilégio e uma ajuda no profundamente da mensagem 
evangélica, não tanto no seu conhecimento, embora também, 
mas muito mais na sua vivência.Experimenta-se a presença 
de Deus, vive-se o Senhor Jesus, que lá viveu, reuniu a 
primeira comunidade cristã , anunciou o Reino de Deus e 
começou a concretizá-lo pela Sua fidelidade incondicional à 
vontade de Deus, o que O levou à morte, e mais tarde à 
ressurreição. 

Itinerário da Viagem: 
24 DE JULHO - ESPOSENDE/ LISBOA/ TELAVIVE 
Comparência em local e hora a informar oportunamente. 

Partida em autocarro de Grande Turismo com destino ao 
Aeroporto da Portela . Pequeno almoço e almoço durante o 
percurso. Assistência nas formalidades de embarque por um 
Delegado da TOP TOURS e partida em avião da EL AL, com 
destino a Tel Aviv. Chegada ao Aeroporto de Ben Gurion, 
assistência nas formalidades de desembarque e transporte em 
autocarro privado para o Hotel. Instalação e alojamento. 

25 DE JULHO - TEL AVIV / TIBERÍADES 
Após o pequeno almoço, partida para Monte Carmelo. Visita 

da Gruta de Elias e Convento de Stela Maris, onde pode ser 
celebrada Missa. Continuação para Nazaré. Almoço em per
curso. Visita da Basílica da Assunção, uma das mais bonitas 
de Israel e da Igreja de S. José. Continuação para o Mar Morto. 
Evocação bíblica . Jantar e alojamento em Tiberíadas. 

26 DE JULHO - TIBERÍADES / CAFARNAUM / BEM 
AVENTURANÇAS/JERUSALÉM 

Pequeno almoço no Hotel. Partida para Cafarnaum. Visita 
das Ruínas da antiga Sinagoga e da Igreja de S. Pedro, 
construída por cima das ruínas da sua casa . Tabgha, Igreja da 
Multiplicação e do Primado, subida ao Monte das Bem 

Aventuranças, onde pode ser celebrada Missa. Travessia do 
Lago em direcção a Tiberíades. Almoço junto ao lago, o 
famoso peixe de S. Pedro. Continuação para Jerusalém. 
Jantar e alojamento. 

27 DE JULHO - JERUSALÉM/ BELÉM /JERUSALÉM 
Após o pequeno almoço, fazemos a Via Sacra até ao Santo 

Sepúlcro, onde pode ser rezada Missa. Passamos pelos 
santuários da Flagelação, da Condenação, Ecce-Homo, 
Litóstrostos, etc. Partida para Belém, visita à Basílica da 
Natividade, Igreja de Santa Catarina, Grutas do Natal, do Leite 
e de S. Jerónimo. Regresso a Jerusalém. Almoço. De tarde, 
visita do Muro das Lamentações e Mesquitas de El-Aqsa e da 
rocha. Jantar e alojamento. 

28 DE JULHO - JERUSALÉM/ CAIRO 
Pequeno almoço no Hotel. Visita da Basílica do Pater Noster, 

local da Ascensão, Domus Flevit, Horto das Oliveiras, Basílica 
da Agonia, Getsémani, Túmulo de N. Senhora, etc. Almoço. De 
tarde, visita da Maqueta de Jerusalém no tempo de Cristo e em 
hora a informar localmente, transporte ao aeroporto. 

Assistência e partida para o Cairo. Chegada, assistência e 
Transporte ao Hotel. Alojamento. 

29 DE JULHO - CAIRO 
Pequeno almoço no Hotel. De manhã, saída para visita de dia 

inteiro, com almoço incluido para visita ao Museu Egípcio, com o 
tesouro Toutat Kamon e Khan-Khalili, as Mesquitas de Mohamed 
Ali e do Sultão Hassan, terminando no Grande Bazar. 

Jantar e alojamento no Hotel. 

30 DE JULHO - CAIRO/ TELAVIVE 
Pequeno almoço no Hotel. De manhã, saída para visita de 

dia inteiro a Memphis, antiga capital do Reino Egípcio, onde se 
poderá admirar a estátua de Ramsés li, Sakkara com a 
Necrópole e a famosa pirâmide escalonada de Gizeh. 

Almoço. Continuação da visita às Pirâmides de Keops, 
Kefren e Mikerinos e por fim à célebre e intemporal esfinge. 
Jantar em restaurante e transporte ao aeroporto. Assistência 
no embarque e partida para Telavive. 

Chegada, assistência e Transporte ao Aeroporto para um 
breve repouso. 

31 DE JULHO - TELAVIVE/ LISBOA/ ESPOSENDE 
Em hora a informar localmente, transporte ao aeroporto. 

Assistência e partida para Lisboa. Almoço snack a bordo. 
Chegada, e continuação em autocarro para Esposende. Mas, 
no percurso vamos ter uma refeição bem portuguesa. Chega
da e fim da viagem. 

PREÇO - 217.500$00, INCLUI: 
- Viagem em autocarro - Esposende / Lisboa / Esposende 
- Pequeno almoço no dia 24 de Julho 
- Viagem aérea em classe turística - Lisboa/ Telavive/ Lisboa 

- Telavive I Cairo I Telavive 
- Transporte de 20 kgs de bagagem por pessoa 
- Transportes privativos - Aeroporto /Hotel/ Aeroporto 
- Alojamento em Hoteis de categoria turística A em quartos 

com banho privativo 
- Visitas e excursões conforme o itinerário em autocarros 

com ar condicionado e guia falando português ou Espanhol. 
- Regime de pensão completa 
- Almoço especial no dia de regresso 
- Taxas de serviço, turismo, saída de Israel e Egipto e 

aeroportuárias 
- Seguro de viagem no valor de 5.000 contos por pessoa 
- Visto consular do Egipto. 



Por iniciativa da Câmara 
Municipal de Esposende e 
de Esposende Solitário, re
alizou-se no passado dia 
10deJunhooDIA DO IDO
SO esposen-dense. 

Do programa constatava 
a Missa no Templo de San
ta Luzia, em Viana do Cas
telo, seguindo-se-lhe um al
moço e confraternização na 
célebre, e sempre garrida, 
Quinta do Santoinho. 

Bem cedo os 26 autocar
ros, e vári~ carrinhas das 
JlJltas de Freg.JeSia, peroorre
ram as terras espo
sendenses, conduzindo 
para Viana 1300 idosos. Foi 
um dia de festa, quiça de 
reconhecimento para aque
les que, de Sol-a-Sol, ao 
longo de décadas nos 
acarinharam e nos teste
munharam as alegrias e as 
agruras da vida. Foram mo
mentos inesquecíveis. 

De Vila Chã participaram 
64 pessoas. 

Do cimo de Santa Luzia -
e alguém nos confidenciou 
que nunca aí tinha estado, 
os rostos, virados, ora para 
o ·imponente Templo, ora 
pra magnifica paisagem, 
extasiavam-se e denota
vam um semblante alegre. 
A Missa, solenemente par
ticipada por todos, foi um 
momento de alta devoção 
e de reconhecimento a 
Deus pelos anos de vida. 

Pelas 13 horas, e já al
guns clamavam "pela sal
vação do corpo" os auto
carros começam a serpen
tear, monte abaixo, e inva
dem Viana. Pela ponte 
nova, para muitos uma no
vidade, dirigem-se para a 
Quinta de Santoinho. Uns 
mais ligeiros, outros 
canseirosos pelos anos 

mas nem por isso desani
mados, lá vão entrando 
naquilo que muitos diziam 
ser a mais bonita festa do 
Minho - "Caramba como isto 
está bem preparado!" - di
zia, de olhos abertos e 

esbogalhados, um nosso 
amigo de Vila Chã. De iní
cio, e já esperavamos esta 
situação, foi "duro" chegar 
à comida. Era Self-servi
ce, ou seja, "cada um, pr'a 
cada um", - "Eina pá tanta 
bicha", dizia um mais afoito. 

Passados alguns minutos, 
tivessem 60 ou 94 anos, de 
copo numa mão, de prato 
na outra, por vezes de pão 
na "abada", lá se foram en
chendo as mesas, procu
rando o "conduto", 

pesquisando aqui e ali o 
que haveria mais para co
mer. "Está bom!", -dizia uma 
simpática velhinha, e conti
nuava "De início vi o caso 
mal parado, estava a ver os 
outros a passar e nunca 
chegava a minha vez". 

Ouvem-se os primeiros 
acordos da concertina. As 
cabeças levantam-se e sen
te-se o piscar de olhos e o 
abanar da cabeça: - "Assim 
está bem. Uma festa sem 
folclore só se for para os 
mais novos", comenta a 
velhota rapioqueira. Pouco 
a pouco, e enquanto alguns 
dormitavam a bem mereci
da soneca, a eira do 
Santoinho fica emoldurada 
de gente que, sorrateira
mente dava ao pé. 

Daí a saltar para o "terrei
ro" foi um ai. Depressa cen
tenas de "jovens" apode
ram-se da animação e dos 
ritmos, fossem esles folcló
ricos, música pimba ou 
espanholadas a rigor. 

As 18 horas vão chegan
do e os, chamados de mais 
novos, começam a chamar 
para as despedidas. Nin
guém ligava nada . O 

1 bailarico es
tava para 
durar. Horas 
são horas e 
a partida es
tava próxi-

___ ,__,_ ma. Cumpri-

mentam-se 
os velhos 
amigos, 
sussuram
se aos ouvi
dos alguns 
recados, 
quais moços 
ou moças 
l"\élTlOICdeia, 
ecoam fra

ses de "Até ao Ano". 
Foi um dia inesquecível. 
Valeu a pena. Ser-se jo
vem não é ser-se novo de 
idade. Ser-se jovem é sa
ber viver-se, intensamen
te, a vida. 

Manuel Albino Penteado Neiva 



NOTÍCiAS DE VILA CHÃ 

Nas niãos de Deus 
A MORTE MARCOU ENCONTRO 

Ana Pires da Silva 
Data de Nascimento: 26 de Novem

bro de 1899 (96 anos) 
Casou pela 1º vez com 20 ou 21 

anos, com Luís Barbosa Baltazar(mor
reu com 25 anos, com tuberculose), do 
qual teve 2 filhos: 

- Maria da Silva Barbosa 
- Porfírio da Silva Barbosa. 

Casou pela 2° vez com 27 anos, com Joaquim Barbosa 
(morreu no Brasil com 48 anos, com cancro no estômago), 
do qual teve 3 filhos: 

- Joaquim Barbosa 
- Amélia Silva 
- Manuel da Silva Barbosa. 
Aos 75 anos foi ao Brasil visitar os seus filhos Joaquim, 

Amélia e Manuel. 
Quando morreu deixou: 
- os 5 filhos 
- 24 netos 
- 39 bisnetos 
- 5 trinetos. 
Durante mais de 40 anos, distribuiu pão, o qual ía comprar 

a pé a Curvos, Forjães e Palme. Também o ía vender à feira 
de S. Roque. 

Durante os tempos livres tecia mantas e fiava linho, tudo 
para vender. 

Que Deus lhe dê o Eterno Descanso. 

anos. 

C/aúdia M. Pinto Penteado. 

"Eduardo Silva da Rocha, fi
lho de Augusto Gonçalves da Rocha 
e de Maria Gonçalves da Silva (já 
falecida); nasceu em Vila Chã, no 
dia 11 de Dezembro de 1951; casou 
com Maria Amélia Jorge da Torre 
em 1976, e tem três filhos: Ivone 
Alexandra, de 18 anos, Carlos 
Eduardo, de 14, e Rui Manuel, de 13 

Toda a família tt:m vivido na Venezuela: ele desde 
1978, a esposa e a filha juntaram-se-lhe em 1979; lá 
nasceram os dois mais novos. Deslocaram-se a Portu
gal algumas vezes. 

O acidente foi no dia 1 O de Maio, quando um camião 
desgovernado embatt:u violentamente no veículo que 
ele conduzia, e em quetransportava a esposa e um dos 
filhos, que pouco sof1eram. Veio a falecer no dia 
dezanove de Maio, depois de nove dias em estado de 
coma. 

O funeral foi realizado em Vila Chã, no dia 29 de 
Maio" . 

Maria de Boaventura 
Foi com infinita tristeza, com profun

da dor e amargura, que disse o último 
adeus, aquela que foi para mim como 
uma segunda mãe. 

Mas embora ausente de corpo, esta
rá sempre presente em meu coração. 
Terei sempre presente em mim, uma 
imagem de mulher corajosa, de avó 

perfeita, que sempre fez o possível e o impossível para que 
reinasse a alegria e o bem estar em roda dela. 

Mostrou sempre coragem e dignidade até à hora da sua 
morte, pois, apesar da doença que a torturava, nunca 
baixou os braços, lutou sempre até que o senhor a chamas
se a si. 

Telaei sempre em meu coração, aliás como toda a família, 
pois, não se esquece uma pessoa que nos era querida como 
ela, é o agradecimento que lhe podemos agora dar, por tudo 
que ela nos fez; não nos esquecemos dela. 

Quero também aqui, em nome de toda a família, deixar uma 
mensagem de agradecimento, a todas as pessoas que digna
mente mostravam o seu apoio nesta hora de grande dor. 

Que o Senhor a tenha em eterno descanso 
MANUELA 

João Barbosa dos Santos, de 
quarenta anos de idade, vitima de aci
dente de trabalho, a 28 de Maio, em 
Aveleda, Vila do Conde. 

Filho de Manuel Rodrigues dos San
tos e de Emília de Jesus Barbosa. 

Que Deus lhe dê a recompensa dos 
seus trabalhos. 

O menino, Ant6nio José Carvalho da Silva, com uma 
hora e 20 minutos de vida, faleceu a 23 de Maio, no hospital 
de Viana do Castelo, filho de Belmiro José Vieira da Silva 
e de Maria Paula Lima de Carvalho. 

O grupoóa t..J.A.M. de Vúa Chã, nQ pnsado NateJra~ou. 
•m~onJ1,mto ~o$ <>WO$ gruPQ$ de Port1.1~l.umacampatlhll 
eam a il'l14tl'ISio de angariat htridO$ p-.ra -.judar pov0$ 
carêncíados êspalhâôos pot todo o mtindO. 

Através da boa vontade e. disponíbilidade das po$60as da 
'*°ª"terra~ junlW®s um l~ de 11~.000$00, q1.1• ~ci~ 
que r$\l:étteriam a faY~t do$ t$lugiado$ cl$ "Rúancta. 

Fica aqui o nosso mais atl\Cero agradeeimentó • 1odo& 
quantos colaboraram connosco. Obrigado. 



"" APROPOSITO 
"" DE ... FERIAS 

Todos os anos, por esta al
tura, as férias são assunto 
mais ou menos comum nas 
conversas de muita gente. É 
tempo de preparar viagens, 
sonhar corp uns dias de des
canso, na praia ou noutro lado 
qualquer, imaginar aquelas 
coisas que foram ficando por 
fazer durante um apo de tra
balho ... Todos os anos se re
nova a esperança: "Quando 
as férias chegarem, este ano 
é que vai ser." 

Infelizmente, para · uma 
grande parte dos nossos 
conterrâneos (e os portugue
ses), falar de férias não tem 
qualquer sentido: as dificul
dades do dia-a-dia, as carên
cias económicas, os ordena
dos magros não permitem 
pensar em tais luxos. E deste 
modo, é-lhes negado um di
reito que legalmente está re
conhecido para todos. Basta 
pensar nos agricultores, que 
têm neste tempo de Verão 
uma das epocas de maior azá
fama nos campos ... como 
poderão pensar em férias, 
com tanto trabalho e com tão 
poucos rendimentos? 

Mas ainda assim ... para 
aqueles que, felizmente, po
dem exercer o seu direito a 
ter férias, aqui ficam algu
mas sugestões: não perca de
masiado tempo a fazer pla
nos; se puder, viaje - é uma 
magnífica forma de alargar 
horizontes; gaste algum tem
po a ler, mesmo algum livro 
de formação espiritual e cri -
tã - nada melhor para alimen
tar o espírito; perca pouco 
tempo a ver televisão - se 
gasta todas as noites do ano 
em frente do televisor, não 
cometa o erro de o fazer tam
bém durante os dias de féri-

as; passeie, conheça o país 
que temos e somos - para não 
andar sempre a dizer mal de 
nós e bem dos outros; arranje 
tempo para estar com os ami
gos e com a família - nada 
pior do que andar as férias 
todas numa correria, sem 
tempo para nada nem para 
ninguém; e, finalmente, tire 
alguns dias das suas férias 
simplesmente para não fazer 
seja o que for - poder parar, 
passar horas sem nada para 
fazer é das melhores coisas 
que lhe podem acontecer. Se 
for capaz disso, é sinal de 
que vive bem consigo, é fe
liz, não precisa de andar a 
fugir de si próprio. 

E já agora: nesta época do 
ano, imensa gente aproveita 
para casar, para celebrar co
munhões ou baptizados - se 
está nalgum destes casos, não 
esqueça o que deve vir em 
primeiro lugar: a formação 
cristã, a preparação atempada 
das celebrações religiosas, a 
dignidade, a simplicidade, a 
ausência de ostentação que 
e tes actos devem revestir. 
Caso contrário, será mais 
uma festa, um acontecimen
to social, mas terá muito pou
co, ou talvez nada, de cele
bração cristã, digna de cris
tãos que o sabem ser. 

Férias. Dizem que é sem
pre melhor sonhá-las do que 
vivê-las. ·cá por mim, não 
estou de acordo. Se souber
mos sonhar pouco e viver, 
mesmo as pequenas coisas, 
com intensidade, as férias 
serão, certamente, um tem
po magnifico, retemperador 
e enriquecedor. Ainda que 
não vá a lado nenhum ... por
que há muitas formas de vi
ajar ... 

------- Por: Fernando Boaventura 

Final de época e ... impasse directivo 

Um mês está passado so
bre a final da época 95-96 e 
o impasse directivo man
têm-se no U.O.Vila Chã. 

Quanto à época que fin
dou, penso que decorreu 
dentro do previsto em rela
ção aos nossos objectivos, 
que era fazer uma época 
tranquila, melhorar, pois na 
parte final da prova perde
mos a "pedalada" e acaba
mos por obter uma classifi
cação um tanto quanto ba
nal em relação ao que se 
trabalhou durante o campe
onato. 

Mas futebol é assim mes
mo e a época 95-96 já per
tence ao passado fazendo 
falta agora pensar na próxi
ma época. Com esse objec
tivo já foram convocadas 
duas reuniões pelo Presi
dente da Assembleia Geral 
do U.D.Vila Chã, às quais 
compareceram um número 
razoável de sócios e simpa
tizantes, mas infelizmente 
não se conseguiu arranjar 
D!recção nessas duas ses
sões. 

Esperemos que o impasse 
se resolva o mais breve 
possivel, pois seria pena que 
o Futebol fosse a 111 vitima. 
E só o será se nós o quiser
mos. Culpados? Esqueçam 
isso e deitem mãos à obra 
que é o que faz falta. O 
tempo se encarregará do 
resto. 

NOTA INFORMATIVA 


